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O PORTENTO DA UNIVERSAL 
A NOVA MARAVILHA DO SECULO 
Adaptação do romance celebre da grande abolicionista norte-americana Mme. BEFCHER STOWE 
UM FILM QUE APAIXONA, ENTHUSIASMA E COMMOVE. —— 
O VERDADEIRO POEMA DO ALTRUISMO E DO AMOR MATERNO. 
CENAS INTENSAS E EMPOLGANTES MONTAGEM MARAVILHOSA 
Interpretação incomparavel de uma pleiade de celebridades 


GERTRUDE ASTOR - MARGARITA FISCHER 


«thur Edmund Carew, Lucien Littlefield, Mona Ray, James B. Lowe, Virginia 








Grey e George Slegmann 
Brevemente no PATHE' PALACE 
GERTRUDE ASTOR, MONA RAY, MARGARITA FISCHER, ARTHUR EDMUND CAREW, JAMES B. LOWE «e GEORGE SIEGMANN 
ESTREARA" NO CINEMA PATHÉ PALACE EM 9 DE JUNHO 


A SCENA MUDA — 8.º ANNO —N. 375 


GAUMONT 


E' o nome que representa o apparelho cinematographico Ideal sob 
todos os pontos de vista 
GAUMONT significa durabilidade, perfeição, - resistencia, economia, 
vantagem absoluta. 
em possuc installação GAUMONT está seguro do mais explen- 
dido resultado pela belleza e nitidez da projecção. 
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Podem-se tirar films 
com o Cine-Kodak á 
altura da cintura, 


Pode-se tambem se- 





Um “clic” do interruptor do projector Kodascope e o film feito por V. Sa. 
é projectado no ““écran"” 






gurar o Cine-Kodak 






d altura da vista. 


Cine-Kodak 


O prazer da photographia e a emoção da cinematographia— 
é o que o Cine-Kodak offerece ao amador. Forma assim a 
chronica da vida moderna tal como é: animação, movimento-— 
vida! 


Para fazer films com o Cine-Kodak basta apertar o dispara- 
dor—nós tomamos conta do resto. A cinematographia pelo 
novo systema Kodak — fazendo os films com o Cine-Kodak e 
projectando-os no écran como Kodascope—dá uma surpreza 
agradavel, devida á sua simplicidade e á pouca despeza que exige. 

Veja o Cine-Kodak e o Kodascope 


nas lojas de artigos Kodak ou escreva- 
nos para mais detalhes. 


Kodak Brasileira, Ltd, Rua São Pedro, 268, Rio de Janeiro 
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Eve Ecan, aquella jovem 
artista des studios Chris- 
tic, que por desengano amo” 
roso perdeu a cabeça e soffreu 
um accidente em que ficou sem um 
olho e amarrotou tcda a face, tem 
mu tas probabilidades de voltar à 
scena muda, Um cirurgião acaba 
de recocstituir-lhe o nariz € tra- 
ta, agora de retocar-lhe a face 
Outro lhe fornecerá um olho 
mais brilhante do que o perdido 
ec ambos conliam em que deixarão 
infeliz artista em condições de 
recuperar o posto, que conquis 


tára na cinematographia 





A partida de Jayme Martinez 

del Rio para New York, 
emquanto sua esposa, Dolores 
del Rio, permanece em Hollywood 
deu logar a não poucos com- 
mentarios 

Embora, em principio, O Sr. 
Martinez tenha dito que se au- 
sentava temporariamerte ev com 
o só [im de collocar nos theatros 
newyorkinos algumas de suas 
obras litterarias, immediatamen 
te espalhou-se a crença de que 
estava desgostoso com a stua- 
ção em que o collocára o exito 
cinematographico de sua esposa. 
[E não tardou a se confirmar O 
boato segundo, as palavras da 
propria Dolores. 

[Entrevistada por alguns jorna 
listas, a estrella mexicana de 
clarou que Jayme estava cansado 
de scr apenas o marido de Dolo- 
res del Rio: « Mister Dolores del 
Rio», como é conhecido em Hol- 
lywood. Quiz tornar-se famoso 
por seus proprios meritos. Pre- 
tendeu fazer argumentos para 
films. Escreveu uma obra thea- 
tral, Porem ninguem tomou di 
ser o seus esforços. Alguns indis- 
cretos diziam: Porque não 
escreve argumentos para sus 
esposa? 

- Finalmente acrescentou 
a estrella de Durango discu- 
timos o assumpto e concorda- 
mos em que elle iria a New York 
emprehender qualquer cousa poi 
sua conta. Espera collocar uma 
obra naquella cidade. Porem 





DoLorEs DEL Rio da United Artists. 


não é verdade que nos tenhamos 
separado, nem que pretendemos 
nos divorciar. Nem ha, no ca- 
«o. outro homem ou outra mus 


lher 


apy Georgina Sholto Douglas | tude e sua tormosura 
foi para Hollywood com a 
ambição de desempenhar o papel 
Cleopatra 


Vem de seu tútulo. de sua juven 


lady Dou 
las é herdeira de ums quarenta 
atiirma-se 
menores 
mais lindos pés da Europa 

ERES O em SS O OO DV ET EIN E 


ste numero consta de 36 paginas. 


— e — 


Meu unico amor 





Novella de KATHLEEN NorrIS 


( A Scena Muda adquiriu de 
The Bell Syndicate Inc., de New- 
York, a esclusividade de sua 
publicação ). 


Cinematographada pela Uni- 
ted Artists com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Nlaggie Johnson—MARrRYy Pick- 
FORD 


Joe Grant — CHARLES ROGERS 

Len Johnson — Lucien Lir- 
TLEFIELD 

Mrs. Johnson — Sushine Hart 


Lizabeth Johnson — CARMELITA 
GERAGHTY 

O Sr. Merrill — Hosarr Bos- 
WORTH 


Mrs. Merril — EveLYN HALL 
Millicrut Rogris — AvonNE 
TAYLOR 


O juiz — Mack Swain 


+ 
* ss 


(Resumo da parte já publicada) 


Filho de pais millionarios, e 
por isso mesmo, ocioso. Joe 
Grant, que conta apenas vinte 
annos, ouve um dia seu pai cen- 
sural-o, por viver como um inutil, 
em termos tão severos, que resolve 
ir trabalhar. E communicando 
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essa resolução apenas ao velho 
e dedicado criado Allen, vai se 
empregar em um grande bazar, 
que, de resto pertence a pessõas 
de sua familia. 

No bazar conhece Maggie, a 
pobre filha de um carteiro. Mag- 
gie conta-lhe que, em casa, só- 
mente seu pai a estima porquanto 
sua mai prefere-lhe Elisabeth, a 
filha mais velha, que é empregada 
em um Instituto de Belleza. A 
noite, voltando para sua sumptuo- 
sa residencia, impréssionado com 
a belleza e actividade de Maggie, 
Joe ouve, ainda conselhos de sua 
mat. 


CONTINUAÇÃO 
CAPITULO 10 
— Oh! não digaisso —replicou 
Joe sorrindo á encantadora crca- 


tura, que tanto se esforçava por 
ajudal-o em seu novo trabalho, 


com sabios e experimentados 
conselhos. 
— Sua mãi trabalha? — per- 


guntou-lhe, de repente, Maggie. 

— Sim, algumas vezes, em 
casa, — foi a resposta descon- 
certada do rapaz, 


Maggie não se admirára e em 
sua mente passou a figura de 
uma senhora gorda e cansada, 
tentando ajudar sua familia na 
medida de suas forças. 

— E seu pai, que faz elle? 
— continuou a interessante pe- 
quena a indagar de Joe. 


Presentemente, dá licções de 
golf em um Club campestre... 
— disse o novo empregado cada 
vez mais atrapalhado. 


Joe, quando deixava Maggie 
ec seguia para sua faustosa resi- 
dencia, ia pensando comsigo mes- 
mo : 


Quem me dera fazer papai 
conhecer Maggie... Elle, de 
certo, nunca imaginou que pu- 
desse existir no mundo creatura 


tão interessante e de tanto valor. 


live para o trabalho, entrega-se 
à luta diaria com coragem... E 
quem lhe dá attenção?... Pobre 
pequena... 

E Joe ia sonhando em a levar 
um dia para aquelle mesmo pala- 
cete em que só existia dinheiro, 
onde o affectc ce a dedicação ha- 
viam sido suffocados pelo peso 
de tantos dollares de ouro... 


O velho sempre lhe dizia : 

— Arranja uma pequena ás 
direitas e terás meu consenti- 
mento. Elle a havia achado. 
Seria Maggie humilde demais 
para pisar cs ricos tapetes da 
vivenda luxuosa dos Merrill? 


Millicente cra uma moça da 
scciedade, rica, passava os dias 
e as noites em festas, bebendo, 
fumandc, darsando c em loucas 
corridas em sua baratinha ve- 
loz... Não era aquella a jcvem, 
que o espirito de Joc, dilfererte 
de todos os de sua familia, so- 
nhava para companheira de toda 
a sua vida... 


A melhor hora no dia, 


6 


CAPITULO 11 


Os dias seguiam sua marcha 
habitual e Joc, cada vez mais 
se prendia a Maggie. Não lhe 
trouxera ella a verdadeira felici- 
cidade e o encanto, que agora 
encontrava nos menores praze+ 
res? 

E as conversas, mesmo á hora 
do trabalho, eram longas. 

— Maggie — disse-lhe certa 
vez, Joe, sabes que noto uma 
differença em ti? 

— Serio)? perguntou a pe- 
quena empregada. 

— Serio — repetiu elle, usando 
do mesmo termo, 

— Em que consiste essa diffe- 
rença? 

— Em tudo, na maneira de 
fallar, na maneira de vestir, em 
seus actos... 

— Ah! — disse Maggie. — 
Eu queria que visse a differença 
cm nessa casinha. Eu e papai 
perguntamos sempre antes de 
nos deitar : Isto será uma cousa 
ideal? Se estamos convencidos 
da verdade, então vamos para a 
cama descansados... [Estamos 
seguindo a indicação que você 
me deu, eu e meu pai. 

Maggie sentia que o seu pe- 
quenino coração começava a 
pulsar pelo bello companheiro 
de trabalho. Joe, para ella, já 
não era mais um simples 
empregado, era alguma cousa 
mais elevada. Com elle, apren- 
deratantas cousas bellas... Elle 


(Centinúa na pagina 32 
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Tragedia da Mocidade 








O programma 
Serrador, — apre- 
senta O 


film da Tiffany - Stahl -Produ- 
ctions com a seguinte 





DISTRIBUIÇÃO 


Frank Gordon — WARNER BAX- 
CER 
Paula Parsy RutH MILLER 
Dick — BustER COLLIER 
Sua mãi — CLairE, Mac Do- 
WELL 
Seu pai Harvey Glark 
Diana — MarcarRET QuiMmBY 
+ 
+ * 


Pertenciam à mocidade util 
do “jazz”. IHaviam-se conhecido 
dansando e dansando se decla- 
raram um ao cutro, jurando-se 
amor eterno. 

Paula ecra educada com muita 
liberdade pelo pai, que não fazia 
outra cousa senão censurar a 
sua esposa, uma bôa e santa 
criatura, que o ouvia sempresem 
responder 

Casaram-se. Fizeram uma via- 
gem à Europa. Foi a bordo que 
Paula conheceu um amigo de 
seu marido, Frank Gordon. Vol- 
taram á America e um anno se 
passou. Foi o bastante para que 
Dick achasse que a vida de ca- 
sado era monotona demais. 
Preferia o seu “boliche”. Era 
mesmo doido por esse jogo da 
bola, ao qual ja quasi todas as 
noites, 

Naquella noite Paula aborre- 
cera-se, Dick havia promettido 
leval-a a um concerto, para o 
qual. adquirira dous bilhetes, 
mas agora declarára que iria 





Revoltada por tamanha injustiça, Paula enfrentou seu pai. 


contrafeito, pois tinha uma a disputar... E, como appare- xou-as, para que Paula fossecom à filha. O marido esperava-a e 
partida importante de “boliche” cesse sua sogra a visital-os dei- ella ao concerto. Mas a bôa se- não pouparia novos gritos se 
nhora não podia [fazer companhia ella não voltasse immediata- 
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Ainda uma vez, ella lhe concedeu seu perdão. Acreditando no embuste, Paula apressou-sc a tratal-o. 
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tamente, Frank Gordon, que = =— RR 
tomára um apartamento no 
mesmo predio, bateu à porta 
naquella cccasião; e, sabendo o 
que se passava propoz-se a acom- 
panhar a espesa de seu amigo. 
' Foi a primeira noite... Sim, 
e permittiu-lhes conhecerem-se 
melhor, revelar a identidade de 
suas almas, amantes do bello e da 
arte. Por isso, quando, na noite 
seguinte, Dick, apoz o jantar 


preveniu a esposa que iria ao 


DESA A 


Ca Eca 


Wo 


“boliche”, ella lhe respondeu 
calmamente que se divertisse 
muito. Sua alma já se ia desape- 
gando daquelle ente rotineiro 
e material. Ella ouvia musica» 
uma musica deliciosa, quese evo- 
lava de uma victrola, que Frank 
puzera a funccionar, emquanto 
elles dous conversavam, de ja- 
nella para janella... 

“E assim | foram passando os 
dias, Dick, porem, comprehendeu 
o que se passava no espirito de 
sua mulher e, uma noite, ao 
voltar do “boliche”, encontrou 
Frank como visita, em sua casa. 
Não era a primeira vez, mas na- 
quella noite alguma cousa mais 
terna se tinha passado entre os 
dous. A intimidade os approxi- 
mára e unira seus corações. 
Elles haviam comprehendido isso, 
e irresistivelmentese haviam uni- 





do na delicia de um beijo. Bem 


Nesse dia, ella ousou confessar a sua 
mat todos os seus desgostos, 





depressa, porem, ambos se havi- 
am arrependido d'aquelle moe- 
mento de vertigem, comprehen- 
dendo o erro d'aquelle passo.. 
Ella gra a esposa de seu amigo! 

Dick encolerisou-se dao ver O 
cutro alli e exigiu sua partida 
immediata, altercando com a es- 
posa, ao ponto de insultal-a, do 
que ella retrucou ameaçando-o 
com o divorcio. Então elle 
cahiu em si e vendo a situação 
iná, simulou uma tentativa de 
suicídio, Paula ecra bôa... Ella, 
que já sonhára aproveitar esse 
incidente para uma libertação, 
que lhe permittisse unir-se a 
Frank, resigna-se ao sacrificio. 
E, correndo ao apartamento de 
Frank, foi lhe revelar o que sc 
passára. lira necessaria uma 
separação para sempre e elle 
lhe prometteu : — partiria na- 
quelle dia mesmo para a Europa. 

Partiu. Antes, porem, deixou 
a Paula uma carta de despedida, 
incitando-a à fidelidade ao ma- 
rido, pois que elle desappareceria, 
amando-a sempre. Foi Dick 


quem recebeu essa carta e Paula 





não teve della conhecimento, 
: pois que o marido a destruiu, 


: Resolutamente, Paula libertou-se rebentando uma janclla leliz psr aquella victoria, que lhe 


8 


Casaram-se e, no mesmo dia 


restituía a escravidão da esposa. 
Nessa noite Paula não poude 
occultar seu segredo a sua mai, 
com quem desabafou. [= pouco 
depois, quando viu seu pai chegar 
gritando, como sempre, Oppoz-se 
áquella tyrania. Porque haviam 
os homens de suppor que as 
mulheres eram escravas pelo ca- 
samento? Porque haviam elles de 
jurar, quando noivos, amor eter- 
no, para, logo depois de casados, 
achar que o amor era um fastio? 
E Paula viu que as suas palavras 
não eram vãs, conseguindo que 
seu pai se ajoclhasse aos pés 
da esposa, implorando um per- 
dão, que logo recebeu j 
Paula voltou para sua casa 
Era infeliz porque perdera seu 
verdadeiro amor, mas sentia-se 
Dick, 


comprehendendo a situação, lhe 


menos infeliz agora que 


promettera ser carinhoso como 
outróra € passar as noites à seu 
lado, 

Nessa noite, logo apoz ojantar, 
ouviram gritos na rua, Eram 
os vendedores de jornaes quean- 


nunciavam o grande desastre, O 


naufragio do Pomerania. Com 
avidez Dick lançou os olhos 
sobre a noticia, Lá estava, entre 


os nomes dos desapparecidos, 


nem quiz notar que Frank [ôra 


o de Gordon 


Frank 
um herce. Onavio solfrera explo- 
são de uma das caldeiras. [Frank 
apoderára-se de um salva-vidas 
e ajudára a manter a ordem a 
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partiram para a Europa. 


bordo, para o salvamento de 


mulheres e crianças. Depois, 
vendo um rapaz, que se separava 
déra-lhe um salva- 
Dick 


nada d'isso. Sorriu 


da esposa, 
vidas... não cogitou de 
E, pouco 
depois, Paula ouviu a phrase, que 
durante muito tempo fôra o estri- 
bilho de todas as 


noites Vou ao 
“boliche”. [Em vão 
ella lhe pediu que 


mantivesse a sua 
promessa. Vinha os 
olhos marejados, 
pela noticia, que lhe 
dilacerára o coração, 
e ameaçou-o se elle 
sahisse, não a en- 
contraria mais! Elle 
sorriu, Cynico, com 
infa- 


uma resposta 


me: —"E para onde 
vais seteuamado es 
tá no fundo do mar? 

No 


chegavam os naufra- 


dia seguinte 
pos salvos do Pome- 
rania, À ansialevára 
Paula ao cães. Quem 
sabe? As noticias 
eram tão incomple- 
tas 

Sim. Deus 


misericordioso a seu 


tóra 
amor c a seu solfri- 
mento, Entre os que 
desembarcam está 
Erank que o Desti 


no lhe restituia, 


Frank que era seu 
amor, sua felicida- 
AG... 


o 


Paula 


As discussões recomeçaram logo. 


possivel para consolar sua pobre mat. 








Metropolis 


Traducção de O. Figueira e Walter Hetl 
Romance de Thea V. Harben 


Do-qual foi extrahido o film 
da Ufa com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Maria — BricitH IHELM 

John Freder (O Filho) 
ALFRED ÁBEL 

Freder (O Pai) — Gustavo 
FROHELICH 

Rotwang, ( O Inventor) — Ru- 
dolf Klein Rogge 

O magro — Fritz Rasp 

Josaphat — Theodoro Loos 

On. 11.811 — Eruin Bismanger 

Guth, o guarda da machina do 
coração — FHenrich George 

Jau — Olaf Storm 

Marimus — Flames Leo Reich 

A senhera do automovel — MAR- 
GARET LANNER 


Operarios, Mulheres dos Jar- 
dins Eternos Automatos e os 
Sete Peccados Mortaes 


(CONTINUAÇÃO) 


Freder estendeu o olhar so- 
bre a cidade, em direcção áquelle 
edificio, que o mundo chamava 
“A Nova Torre de Babel” 

No topo d'esta Torre de Babel, 
morava. um homem que era o 
cerebro de Metropolis. 

(Continúa na paz, 32). 


Em baixo — A cidade monstro conti- 
nuou a lançar seu brado sobre-humano. 
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O Jardim de Allah 


Novella de Robert Eichens 


Cinemategraphada pela Metro 
Goldwvn-Maxver com à seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Domini Enfilden -—— ALice LeErRRy 

Pai Arien Ivan PetTrRoOVICH 

Beris Androvsks Ivan Pt- 
FROVICH 

O conde Anteoni — Marcel Vibert 

Lord Rens El Humberston 
Wrighl 

Suzanne Vme. Paquerette 

Pai Reubier Armand Dutertre 

Sand-Diviner en Sadour 

Batcuch Gerald Fielding 

Um Touriste Michael Powell 

Avesha Rehba 

Had) Claude Fielding 


* 
4» 


Na austeridade monastica d a- 
quelle convento, situado numa 
collina verdejante. vames en- 
contrar a figura sembria e hu- 
milde de Pai Adrien 

De longa data, sacriliccu sua 
existencia de homem vigoroso, 
intelligente e culto, ás obriga- 
ções liturgicas e rão exemplar 
for seu comportamento, de tal 
maneira se desobrigou de sua 
missão religiosa, que os monges 
não trepidaram em confiar-lhe 
o segredo da fabricação de certo 
licor, segredo só confiado à um 
monge em cada geração; e licor, 
que corre fama, alem das lren- 
teiras 

ai Adrien distribue seu dia 
entre o breviario c as chrigações 
no preparo do sagrado licor 
Mas reserva ainda algumas horas 
para trabalhos braçaes c, na- 
quella manhã de inverno, nós o 


DO 


Em baixo — Todos aquelles aspectos 
do mundo, deixavam-o petrificado de 
espanto, 
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vemos derrubando uma arvore 
secular, no jardim do mosteiro, 
A arvore está situada junto ao 
muro, cjue separa os monges 








Um rapto no deserto. 
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da vida exterior 


Succede 


tombar. o 


cahe 


para 


A tristeza de seu marido mantinha-a aprehensiva. 


que 
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da estrada, e 
sendo muito al- 
to, pende pelo 
muro, attingindo 
uma moça que 
passava na occa- 
são. Ouvindo o 
brado de scccor- 
ro, Pai Adrien, 
embora aflfron- 
tando as deter- 
minações do 
mosteiro, val à 
estrada... Apie- 
dado toma em 
seus braços O 
corpo fragil da 
moça ce procura 
rceanimala, ba- 
nhando-lhe o 
rosto com agua 
de um regato 





proximo. A pancada não fóra 
felizmente, de consequencias 
graves c a joven, em breve, 
volta a si, Vendo-se, porem, nos 
braços de um monge ella simu- 
la continuar desmaiada ce assim 
obriga o religioso a enlaçal-a de 
novo 

Essa scena é vista por outro 
religioso, que vai transmittil-a 
Jo Superior, Consequencia 
Pai Adrien é encarcerado em 
sua cella, durante longos e pe- 
nesos dias, alim de expiar tão 
grave falta 

Nessa quietude, longe de se ver 
favorecido, seu espirito fica mais 
envenenado ca lembrança da me- 
ça e das bellezas do mundo entre- 
visto de relance, não o deixam 
socegar, Elle resolve então que- 
brar seus votos religicsos é foge 
do mosteiro, readoptando seu 
verdadeiro nome Androwsky. 
No trajecto, que faz então para 
o oasis de Beni-Mora, encontra 
Domini Enfilder, joven de ra- 
ros encantos é que embora edu- 
cada no seio de familia de atheus, 
é summamente religiosa. An- 
drowsky tem ensejo de salval-a 
de um pequeno conflicto e desde 
esse momento ella se sente at- 
trahida pelo sympathico estran- 
gciro, sobretudo por haver notado 
nelle grandes affinidades de reli- 
gião c um serio respeito pelo em- 
blema divino 

Um dia, durante uma festa 
nos jardins do conde Anteoni — 
um nobre arabe Androwsky, 
quando mais animada ia a reu- 
nião, foge da mesma reccioso 
das prophecias, que um f[eiti- 
ceiro está lendo na arciam, com 
arabescos e parabolas. Algumas 
semanas depois sabe-se que Do- 
mini casou com Andrcwsky e 


juntos partiram para o deserto 


— o Jardim de Allah — tal 
como é conhecido pelos arabes, 


Em baixo — Engana-se senhor. [Eu não o conheço — bradou Androwskyv. 


“parar 





desacordada, o monge tomou-a nos braços, aim 
socorrel-a 
pai irritava-se com aquelias preoceupações 
religiosas 
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GRETA GARBO 


DEFINE A MULHER NORTE- 
AMERICANA 








tembora ha já dcus annos es- 
teja nos Estados Unidos, ainda 
me sinto surprehendida com a 
energia das mulheres norte-ame- 
ricanas. Podem fazer tanta ccusa 
a um só tempo! São eximias em 
todos os sports, incluindo o 
tennis, o golf c a corrida de 110 
jardas com obstaculos; traba- 
lham, têm tempo para suas 
actividades sociaes e ainda são 
excellentes donas de casa. 


Muitas d'ellas têm seus lares 
e seus empregos a attender. INão 


VILMA BANKY. da 


sei como conseguem fazer tanta 
cousa! Talvez, com o tempo, 
eu possa adquirir um pouco 
d'essa energia e attender a meu 
trabalho no Studio e .. .casar-me 
tambem. Porem, por emquanto, 
não. Hrje, apenas posso tra- 
balhar. Creio que meu trabalho 
será melhor assim, cem menos 
affazeres c, naturalmente, menor 
numero de preoccupações 


Meu assombro faz-me pensar 
d'esse modo. Acho tudo grande 
> ainda não pude me acostumar 
a essa vida intensisssma. Na 
Suecia, nossos studios são pe- 
quenos; aqui, é uma vasta co- 
marca com immensos edificios 
e centenas de pessõas caminhan- 
do apressadamente por avenidas 
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United-Artists 


largas e bem calçadas. Não se 
vê um só desoccupado. 
Fóra do studio é a mesma 


cousa, trate-se de Los Angeles 
cu de New York. Os Norte-Ame- 
ricanos caminham sempre rapi- 
damente, em se tratando de 
trabalho cu de diversões, como 
se não pudessem perder um mi- 
nuto. Isto, certamente, é o que 

devia fazer. Estou certa de 
que esse é o segredo do exito de 
todas essas mulheres, que tanto 
admiro. Ellas fazem maravilhas, 
por que nunca perdem um só 


minuto de sua vida. 
Pretendo permanecer neste 
paiz longos annos ainda: talvez 


fique nelle para o resto de minha 
vida, o que significa que devo 








dedicar todo o tempo que possa 
a estudar a mulher norte-amceri- 
cana, por que, se pretendo viver 
entre ellas, tenho que me tornar 
uma d'ellas. Com o tempo tal- 
vez o consiga, 

Todas as mulheres estrangeiras 
que conheço têm a mesma opli- 
nião, neste sentido. Custa muito 
trabalho aprender os costumes 
d'este paiz, especialmente se se 
é famosa , Se eu fosse uma creatu- 
ra desconhecida e vivesse em 
um bairro modesto da cidade,se- 
ria differente. Porem viviam em 
um grande centro de acção, com 
duzias de entrevistas diarias. cen- 
tenas de cartas para responder € 
muitas cousas mais. Daria qual- 


(Continúa na pag. 32). 








J. PARK JONES e BARBARA BEDFORD, da 
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À taça da felicidade 








Novella de Gertrude Alieston 


Cinematographada pela First 
National, com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Gita Carteret — DororTHy Mac- 
KAILL 

Geoffrey Pelham — Jack Mu- 
LHALL 

Eustace Bylant — RockLIFFE 
FELLOWES 


Polly Ploydell — JANE WinTON H 
Mrs. Carteret — EDyTHE CHAP- À 
MAN HE 
Mrs. Plydell — Clarissa «Sel- | 
wvynne IN 
* | 

* + 


Num insalubre bairro pari- 
siense, em ccmpanhia de pais 
libertinos, residia Gita Carterer, 
uma moça linda como os amores, 
Ainda muito joven, Gita soffreu 
um choque tremendo que lhe 
(ci causado por um dos associados 
de seu pai. Isto lhe dilata o ce- 
rebro, desenvolve-lhe a intelli- 
gencia «e nasce em seu coração 
um 1ancor surdo por todos os 
homens. 

Ella vai então residir em com- 
panhia de sua avó, que embora 
desprezando seus pais, resolve 
tomar sob os seus cuidados a 
pequen: Gita, para que da disso- 
lução que lavra na familia Car- 
teret, outrora tão distincta, al- 
guem se salve, 

Para melhor poder enfrentar 
os homens, a quem ella detesta, 
em sua totalidade, Gita procura 





Pelham explicou às «luas 
senhoras sus dolorosa 
Situação, 


masculinisar-se nos 
cabellos e no ves 
tuario. Deixando 
todos os habitos 
externos do seu se- 
xo, desprezando-os 
por completo, jul- 
ga assim afastar de 
si as attenções do 
sexo epposto. Mas 
a avó meribunda, 
dela exige uma 
Promessa, que põe 
em perigo os seus 
propositos, Por mais 
solidos que sejam 
[Em seu leito de 
morte, a bôa velhi- 
nha pede-lhe que 
frequente sempre a 
residencia da fami- 
lia Plydells, que re- 
side alli perto, tra- 
tando todos os d es- 
sa família como ami 
pos € apparecendo- 
lhes com trages le- 
mininos, bem cle- 


14 + 
gantes 
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De facto, no pri- 
meiro baile, em ca 
sa dos Plydells Gita 
comparece exhibin- 
do vistosa toiletre 
Cuco poe em relevo 
seus encantos pre- 
CiOsSOs Nesse baile 
estão tambem Eus 
tace Byvlant, roman 
cista famoso e seu 
maior amigo, o Dr. 
Geoffrey Pelham 
fede EPKo * Pra Ambos interessam 
EPE casario ea 5 A pró o Dn se por Gita e By- 

= — lant planeja escrc 
ver uma novela on- 
as de da seja a figura 





Mes Plydeil e sus filha não se podiam habituar áquelas man 
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Surprehendida por aquele rumor Qua empunhou um 
I I | | 


revolver, 


central com seu bello tvpo de 
mulher cuja seducção augmenta 
com a excentricidade de seus 
habitos... 


[im 


travesti, Colt cr; 
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Porem Mrs 

Plydell não vê 
com bons olhos a 
frequencia com que Gita se en- 
contra, a sós, com Bylant e por 
que recebera incumbencia de sua 
faliceida amiga para proteger a 


3 ANNO 


N. 376 


joven, protesta contra tal esta- 
do de cousas, que começa a dar 
na vista. Gita fica pezarosa € re- 
solve, para pôr termo à maledi- 
cencia humana, casar com o TO 
mancista. Bylant fica radiante 
por que já tentára infructitera- 
mente c repetidas vezes, conven- 





Diante de ramanha generosidade Gita esqueceu seu odio aos homens. 


cer Gita de que devia casar com 
elle. Gita porem terna-se sua 
esposa, apenas no nome, O que 
muito atormenta o rapaz. Elle 
então atira-se ao trabalho, céga- 
menice, descjoso de esquecer a 


(Continta na pagina 30.) 
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HERDE DE UMA NOITE 











Film da Universal com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


sera 


Hiram Hastings — GLENN TRyoN 


Mary Sloan — Parsy RurtH 
MILLER 

Samuei Sloan — Burr Mac 
INTOSH 


Jack Ferber — Llovl Whitlock 
Bill — Bob Milasch 

A enfermeira — Ruth Dwver 
Bobbie, o macaco — O proprio 


* 
* 


Hiram Hastings era um genio, 
Faltava-lhe apenas um largo 
vôo para que elle attingisse a 
gloria. O rapaz já sonhava com 
esse vôo e estava estudando avia- 
ção... porcorrespondencia, Den- 
tro em breve, estava certo, seu 
ncme seria acc amado com enthu- 
stasmo nos mais lengingues re- 
cantos da teria. 

O unico taxi , que havia na 
ilha onde Hiram habitava ecra o 
d'elle, por signal um automovel 
quasi prehistorico. A ilha era 
procurada por gente de dinheiro, 
que, no verão, ia alli a banhos e 
para gozar a amenidade do seu 
clima. 

Ora, alli appareceu certo dia 
o Sr. Samuel Sloan, o conhecido 
fabricante de sabão para barba, 
acompanhado por sua filha, a 
linda Mary, um tal Jack Fer- 
ber, pretendente mais ao dinheiro 


(Continúa na pagina 32). 











Em baixo — Uma scena de falsa magia 


+ 4. - .. + 
es “isitam as “altracçõe do balneario, 
para “embrulhar” o outro pretendente. Visitando as “attracções 9 balneari 
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*rutalmente O senhor entaçou-a, 











À Cabana de Pai Thomaz 











Romance de HarrigtTT BEE 


CHER STOWE 


Cinematographado pela Univer- 
sal com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Cassie — [EULALIE JENSEN 
Eva St. Claire— VirGINIA GREY 
Mrs Shelby — Vivian OAKLAND 
Eliza MARGARITA [FisHER 
Miss Ophelia Aileen Manmy 
A tia Cloe Gertrude Porward 
O pai Thomaz — James B. Lower 
Georg Ilarrie AriuRr o [ip 
MUND  (CCARENW 
O pequeno Harry — Lassie Ahera 
Se Clare John Roche 
O Sr. Shelby Jack Mower 
O advogado Marks Lucien 
Littlefield 


Simon Legree GerorcE Si 
GMANN 
Vopsy-— Mona Ray 
O Sr. Fletcher Nelson Mac 
Denell 
+ 
+* + 


(CONTINUAÇÃO ) 


| quiz o destino, capricheso 


um SULIS desientos CquC nesse 
leilão tambem fosse posta da 
venda a desditosa Elisa, que ia 


assim. conhecer mais um senhor 
Vinfeliz continuava sem noticias 
do marido e do filho, immersa 
em dôr e saudade sem fim 


Poderia ella imaginar que 
depois de incessantes buscas 


Jorge conseguira rehaver o filho, 
na plantação de Lemuel Pro- 
ctor e se incorporára ás tropas 
libertadoras, na esperança de 
encontrar tambem a esposa ? 
Não, essa alegria ella ainda não 
tivera 

O leilão 


começou. Entre os 


presentes, esta- 
va Simen Le- 
grec. plantader 
na Georgia, que 
tinha a triste 
fama de ser de 
crueldade incri- 
vel para com 
seus escravos 

Thomaz foi 
O primeiro a 
ser apregoado 


Quanto dão p 


Jr 


este 
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allucinado. 


bradou o leilceiro, Simon Le- 
gree arrematou-o por mil e qui- 
nhentos dollares 

Elisa foi apresentada. Simon 
Legree achou-a bonita e não lhe 
toi difficil arrematal-a. 

Thomaz e Elisa, irmãos na dôr, 
que os unia, iam juntos conhecer 
soffrimentos ainda mais terri- 
veis do que cs que já haviam 
experimentado, 


Capitulo VIII 


NA FAZENDA DE SIMON LEGREE 

A fazenda de Simon Legrec 
ecra das mais valiosas da Geor- 
gia, Estendiam-se as suas plan- 
tações por leguas e leguas e as 
safras cram, em geral, riquissi- 
mas 

Entregue durante o dia a suas 
occupações, Simon tirava as 
noites para suas orgias, Beberrão. 
perigoso quando o alcool lhe 
subia à cabeça, elle nesses tragi- 
cos mementes dava expansão 
a seus instinctos de féra. Ar do 
escravo que incorresse no seu 
desagrado! Tinha requintes dia- 
bolicos nos castigos que lhes 
applicava ou mandava applicar 

Os executores de suas ordens 
barbaras eram deus negros cor 
pulentos, Samba e Qimbo, duas 
almas tão vis como a do propri 
senhor 

Chegada à fazenda, emquanto 
Thomaz cra .evado para as sen: 
zallas, Elisa foi alojada na pro- 
pria casa do senhor. Simon 
mandou que lhe trouxessem que 


; , 
Continua na pagina 34) 
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LOUISE BROOKS, da “Paramount”. 





À chamma de amor 


e — 
Film da United Artists com a 


seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Tito e Cosmo Bellew-—RoNALD 
(COLMAN 

Bianca Palmer—VitMA BANKY 

George Davis Augustini Bor- 
gato 

André Chéron Gustave Von 
Sey/fertilz 

Vadim Uraneff--Harvey Clarke 


* 
* * 


(Resumo da parte já publicada) 


Bianca Palmer, orphã e linda 
era a trapezista de um circo instal- 
lado em uma das bellas cidades 
da Riviera, o littoral da França 
e noiva de Tito, o primeiro clown 
da troupe, rapaz digno e leal 
a quemamava sinceramente; ambos 
viviam felizes em sua vida de tra- 
balho modesto. 

Um dia chega a essa cidade, o 
principe da Ilyria, Cosmo, que, 


seductor sem escrupulos, procura 


a = 
NEAR. CUP - - 


nes pe—— - 
e TU E ud 


O velho emprezario da- 
va-lhe prudentes con- 
selhos: 
requestal-a. Nesse 
mesmo dia, perse- 
guido por dous ho- 
mens, que, ambos, 
querem vingar sua 
honra ultraiada, 
Cosmo mata-os e ar- 
ranja as cousas de 
modo a parecer que 
elles morreran em 
lula um com o ou- 

tro 

Em seguida, me- 
diante um ardil in- 
fame airahe Bian- 
ca a seus aposen- 
tos. Ella, porem, ao 
verificar onde está, 
atira-se por uma ja- 
nella e agarrando-se 
a uma arvore con- 
segue chegar à rua 


c fugir. 


Entretanto, Tito, 
o clown, tendo sabi- 
do que Bianca foi 
aos aposentos do 
principe, dirige-se 
para alli, cheio de 
odio. 

Chega não en- 
contra mais ali sua 
amada e imaginan- 
do que o principe 
lhe deu sumiço, 
avança para elle tão 
furiosamente que O 
miseravel titular ten- 


tando fugir tambem 








pela janella, cahe e desapparece 
nas aguas do Mediterraneo 


( CONCLUSÃO ) 


Ao penetrar nes apcesgn- 
tos de duque, nãc mais ahi 
encontra Bianca. Uma luta 
terrivel se estabelece entre os 
dous, resultando, depois de re- 
nhido duello, c duque ser preci- 
pitado pela janella, desappa- 
recendo nas aguas do Mediter- 
raneo. 


Apavorado o clown não sabe 
ainda o que fazer, quando surge 
um creado e, que tomando-o pelo 
conde, dirige-se a elle com toda 
a reverencia afim de lhe entregar 
a roupa, que levára para escovar 

Tito comprehende então o 
partido, que poderá tirar da sua 
grande similhança com o conde 
e procura fugir fazendo-se passar 
pelo titular. 


Ao chegar ao hall do luxuoso 
hotel, encontra-se com os emissa- 
rios do governo da lllyria, que 
vêm a procura do principe her- 
deiro afim de lhe entregar a co- 
rõa deixada por seu pai, recem- 
fallecido. Para evitar sua prisão 
como assassino do duque, Tito 
resolve representar esse novo 
papel, não sem escrever uma 
carta a Bianca pondo-a ao par 
do occorrido. 
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Surprehendida em seus 


loucos propositos EBienca foi presa, 





Quando um policial se apresensou “Tito respondeu-lhe com a mais serena confiança. 
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lEintretanto, im- 
pressionada com a 
demora de seu nol- 
vo ella vem tambem 
procural-o. Chegan- 
do aos aposentos do 
principe, não mais 
o encontra e, pelos 
vestigios da luta con- 
clue que Tito havia 
sido assassinado pelo 
audacioso galantea- 
dor 

A carta que devia 
esclarecel-a não lhe 
chega. às mãos € 
Bianca resolve partir 
para a Wlyria, alim 
de vingar a morte 
de scu bem amado, 

Na cecasião em 
que o novo rei atra- 
vessa as ruas da ci- 
dade, ella desconhe- 
cendo-o - aponta-lhe 
seu revolver. Um 
agente da policia in- 
tervem a tempo ce 
leva-a presa. No dia 
seguinte, na occasião 
em que vai assignar 
a sentença de morte 
de diversos crimino- 
sos, Tito reconhece 
a photographia de 


sua noiva. O pri- 
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Reconhecendo-o, afinal, Bianca chorou de emoção. 
4 


meiro ministro, que anciava por 
ver extincta a dynastia reinante, 
propõe-se a arranjar uma entre- 
vista entre O soberano ca jovem 
condemnada, assentando com 
esta o ussassinato do soberano, 
Bianca sempre ignorante da 
realidade, apresta-se com um pu- 
nhal para matar o rei, quando su- 
bitamente reconhece Tito, 


O clown 
confessa 
então ao 
primeiro 
ministro 
sua verda- 
deira iden- 
ti dade. Os primeiros momentos da explicação foram violentissimos 
Este tenta prendel-o, mas Tito toridade, denunciando-o por ten- — voltam novamente á vida pacata 
ameaça-o de fazer valer sua au- tativa de regicidio. do circo, onde a verdadeira feli- 


E assim, os dous enamorados * cidade os esperava 


Vito segurou-lhe fortemente os pulsos — Sabe o que vim fazer aqui ? — disse Bianca — Vim matal-o ! 


—em ua -— a .——-—— ————— —— 








À princeza das Gzardas 








Film da Ufa com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Sylvia, a princeza das Czardas— 
LiaNE HaiD 

Leopold Maria, principe de Lip- 
pert-Weilersheim - — Julius 
Zilahi 

Anhilde, sua esposa — Marischka 
Balla 

O principe Edwin Ronald, filho 
do casal — (Oskar MARION 

A condessa Stasi, prima de 
Edwin — IBi Boya 

O barão Franz von Kerekes, 
conhecido por Feri Bacsi' — 
Franz Bendrey 


O conde Bonifacio Boni — Imre 
F. Raday 
Eugen von Rochnsdorff, ajudante 
de campo do principe — Kál- 
main Zatony 
mk 


Nos extensas planicies do sul 


da Hungria — região arreba- 
tadora pelas bellezas naturaes, 
que encerra — vive um povo 


de costumes bizarros e originaes, 
muitos dos quaes recordam cs 
dos ciganos. Estabelecido, desde 
longa data, nessa parte central 
da Europa, esse povo forma vma 
grande familia, conhecida pelo 
nome de Czardas, cultcres apai- 
xonados de canções dclentes e 
dansas caracteristicas. Gente de 
origem mysteriosa, como parias 
da sociedade, evita o contacto 


das 
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A condessa foi a primeira a lhe restituir a coragem, 


raças, ditas civilizadas c passa a vida a percorrer terras 


c mais terras, admirando a su- 
blimidade da Natureza, entre 
a melodia seductora de uma can- 
ção ec o sapateado rythmado 
de uma dansa. 

Sylvia Varescu, moça no ver- 
dor da edade, de linhas perfeitas 
num physico primorosamente 
equilibrado cra considerada, en- 
tre todos d'essa curiosa raça, um 
exemplar de belleza rara ce, por 
isso, fôra corôada com o titulo 
de “Princeza das Czardas”. Fa- 
zendo excepção aos habitos dos 
seus, ella se tornára bailarina de 
variedades c, no apogeu da fama, 
assignára um contracto para se 
exhibir na America. Antes de 
partir, porem, offereceu uma fes- 
ta a certo nobre em decadencia, 
seu conhecido e admirador, que 
sob o nome de Boni cra tido como 
grande amigo do principe Edwin, 
da casa dos Lippert-Wceiler- 
sheim 

Havia mezes já, 
Sylvia e Edwin 
com muita queda 
união mcrganatica, facto esse 
conhecido pelo velho principe 
Lecpolde-Maria e sua esposa 
Anhilde, que, severamente, de- 
sapprovavam esse ideal do filho, 
insistindo em fazel-lo casar-se 
com uma prima de sangue azul, 
a condessa Stasi. Procurando 
remediar essa situação, que con- 
siderava muito delicada, o velho 
principe conficu à seu ajudante 
de campo, von Rohnsdorff, a 
espinhosa missão de conduzir 
seu filho Edwin para Vienna e, 
alli, tudo lazer para que o rapaz 
pedisse em casamento, o mais 


existia entre 
certo namoro 
para uma 





A emoção fôra demasiado forte e ella cambaleou em meio do bailado. 
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Certa de que fôra trahida, Sylvia ecra surda a todas as consolações. 
] RSA Ç 


breve possivel, a dama, que seus 


pais lhe tinham escolhido para 
esposa. 

E o valoroso militar, confiando 
em demasia em suas forças de 


suggestão, levou comsigo, pre- 
viamente impressas, as noticias, 
que a imprensa viennense devia 
publicar por occasião das les- 
tas nupciaes, que assim prepa- 
rava. 


E asd 
a 


do 


Tendo estrear lo 


Edwin, no emtanto, cedendo 
a um impluso de amor, fez vir 
à sua presença um tabellião e 
antes de partir na forma da lei, 
assignou uma escriptura parti- 
cular de compromisso, estipu- 
lando seu casamento com Sylvia 
Varescu para ser realizado, oito 
semanas apoz aquella data. 

O espirito de intriga, comtudo, 

(Continua na pag. 30). 
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em um music-hall, a princeza das Czardas tornou-se o alvo de todas as attenções. 











AAQUELLE BAIRRO. MODESTO 


Film da Chadwick Pictures 


com a seguinte 





DISTRIBUIÇÃO 


Sunshine O Day — BARBARA 
BEDFORD 

Jerry Sullivan — KEnNET Mac- 
DoNNALD 

Salomão Levy — Max DAvIDSoN 

Jaccb O! Day — FRANK WEED 

Tiquinho — BosBy INELSON 

Chet Hawkins — JJ. PARKS 
JoNES 

Quinnie May — Tim LoRrRAINE 

Glen -Otherspoon - —  GAYNE 
WHITMAN 

Stanley Douglas — NiceL BaR- 
RIE 


Gladys Wothing —  LuciLLE 
[LEI STEWART 
+ 
* * 


O Becco do Paraiso, como 
o nome dizia, ecra o logar mais 
pittoresco de Nova York. All, 
como uma grande familia, diver- 
sas especies de gente, viviam em 
commum, todos se conhecendo 
e se estimando. Aquelle becco 
modesto era uma especie de sc- 
ciecdade de mutuo |soccorro em 
miniatura, tendo como: directora 
a mais linda moça, que jamais 
se conhecera: Sunshine O' Day, 
que tinha o par paralytico havia 
alguns: annos. 

Como typos curiosos, forma- 
vam o nucleo vital d'aquella col- 
meia humana: Salomão Levy 
eternamente complicado em his- 
torias "*, ora com o patrão, ora 
com a esposa, que o trazia num 
“cortado ; Chet Hawkins, espe- 
cie de “bon vivant” de que nin- 
guem sabia como arranjava di- 
nheiro e havia desencaminhado 
de uma “troupe” de variedades 


Com a autoridade 
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DO ça sos é 


f 


Surshine começava a comprehender com que especie de creatura estava lidando. 


a artista: Quinnie May, para (a- 
zel-a soffrer muito: bôas matro- 
nas e impertinentes garôtos da 
rua, que armavam uma vez ou 





habitual, Sunshine resolveu aquelle incidente 


outra sarilhos perigosos com suas 


dous quintos de gente alogados 
brigas, havendo entre elles um, 


num casáco que devera perten- 


CGUue denotava apreciavel geito cer a um volume maior. 

para a diplomacia — Tiquinho, Jerry Su'livan ecra o moço en- 
carregado da dis- 
tribuição do gelo 
no becco do Parai- 
zo e justamente, 
aquelle por quem 


ansiava, O coração 
de Sunshine, agora 
tambem cercada de 
amabilidades por 
parte de Chet 

Foi nesta occasião 
que os moradores 
do becco receberam 
uma intimação da 
proprietaria para 
desoccupal-o, atim 
de que alli 
construido uma la- 
brica de sabonetes 
Submettida a inti- 
mação ao conselho 
presidido por Sun- 
shine, tomada como 
juiz de todas as ve- 
Zes em que uma 
questão importante 
se apresentava à dis- 
cussão ce todos res- 
ponderam dando a 
entender, mais OU 
menos, que não es- 
tavam 


OSSEC 


dispostos à 
obedecer, motivan- 
do isto que Glen 
Ocherspoon, o filho 
da proprietaria, ti- 
uma visita 
áquella bôa gentes 


ZCUsSSse 


Chegou elle quan 
do todos estavam 
no festival orgam 
zado pela moça, que 
se-exhibia em nu 
meros divertidissi- 


mos. fazendo com 
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Sunshine tentou acalmar aquella zanga tão grande. 


que alli reinasse plena | ale- 
gria, Glen apresentou-se € quiz =. 
contribuir para o festival, offe- ER SD 
recendo o que fosse necessario 





O enviado chegou em plena festa e começou por Ser muito mal recebido. | 
Ora, Chet, que a acompanhava, 

estava desempregado e Sunshine gemas e assegurassem à liberdade | a pequena dc becco do Paraizo mas ainda remí delado para con- 
com seu bom coração, pediu | à Jerry, entregando a Glen as obteve a premessa de que o — lorto de todos. 

que arranjasse um emprego para O apolices. Com semelhante gesto, becco não só seria demolido, 


rapaz. Era o que o malandro 
queria, pois no Banco de Glen 
encontrou um seu conhecido, um 
tal Stanley Douglas, habil ne- 
gociador” de apolices, com à 
cumplicidade do qual poderia 
fazer “negocios” rendosos 


Apresentada, depois, Sunshine 
4 senhora Otherspoen foi por 
ella convidada para tomar parte 
num espectaculo de beneficios, 
que se realizaria em seu palacete, 
fornecende-lhe para isto lindos 
vestidos. 

Jerry, sempre dedicado á moça, 
prestou-se a acompanhal-a no 
papel de “chaufleur e esperou 
à porta da festiva residencia, 
A esta altura, Chet já havia pe- 
dido a Sunshine que guardasse 
certos documentos do banco em 
sua casa € coincidiu com isto 
andar a policia investigando so- 
bre o desapparecimento de umas 
apolices do mesmo banco Du- 
rante a festa, o cumplice de Chet 
c sua noiva, que tambem os aju- 
dava, acharam de bom aviso 
levar Sunshine d all, emquanto 
iam à sua casa apanhar as apo- 
lices. Sunshine, logo depois, 
encontra-se no appartamento de 
Douglas, que inventa mil coisas 
para prendel-a e Chet vai ao 
becco do Paraizo. Não encon- 
trando cs documentos, começa a 
maltratar o velho O' Day, quan- 
do Jerry chega e defende o pobre 
homem. Nisto, agentes do Corpo 
de Segurança invadem a casa 
e prendem os dois, que lutavam, 
Jerry, entretanto, consegue es- 
capar e vai buscar Sunshine, que 
precisava de seu auxilio para se 
livrar dos galanteios atrevidos 
de Douglas. 





Regressando à casa, cla man 
dou que livrassem o pai das al Então ella explicou tudo a seu pai 


ca seu amado. 
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UMA SENHORA SUADA 


Não póde ser elegante 


E' muito fcio vêr uma senhora ou moça com o vestido 
manchado pelo suor. Isto póde evitar-se usando o mara- 
vilhoso preparado MAGIC, que é um liquido que supprimc 








Assim enlaçada bruscamente, Sylvia delendeu-se desesperadamente. 


À princeza das Czardas 


(Continuação da pag. 27). 


manobrava ás escondidas e, 
numa bella tarde, o velho Boni 
em palestra intima com Sylvia, 
procurou convencel-a de que 
Edwin não era sincero, denun- 
ciando-o como desejoso de au- 
sentar-se para muito longe, fu- 
gindo assim às responsabilidades 
assumidas perante ella. Profun- 
damente Sylvia viu naquella 
revelação uma comedia, que seu 


noivo representava, como se 
aquelle enredo amoroso não 
passasse de uma brincadeira, 
para elle. 


Em Vienna, ecra grande a 
azafama nos preparativos para 
a grande recepção, durante a 
qual devia ser annunciado, offi- 
cialmente, o proximo enlace do 
principe Edwin de Weilersheim 
com sua prima, a condessa Stasi. 
Como são curiosos certos con- 
trastes da vida! Todos tinham 
pressa em proclamar aquelle 
casamento; sómente os proprios 


OS MELHORES APPARELHOS CINEMATOGRAPHICOS 
DO MUNDO 


DA CELEBRE MARCA ALLEMA ““NITZSCHE", 
“SAXONIA V 
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“SAXO- 
DUPLO, QUE SÃO: 


Os. mais modernos. 

Os mais precisos. 

Os mais praticos. 

Os mais perfeitos. 

Os mais nitidos. 

Os mais resistentes, 

Os mais econcmicos, 
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Layher, 


Rua Imperador, 498. 


30 


recer até o mai: 


Miguel Couto, 
Terra, 


celo em usal-o. 

hofe mesmo. 
noivos 
d'elle não 
cuidavam, 
Stasi gos- 
tava do 
primo, 
mas nun- 
ca pensára 
em tello como esposo: Edwin 
não podia esquecer Sylvia e es- 
tava resolvido a manter a pre- 
messa confirmada perante o re- 
presentante da lei. 

Chega o dia da festa e quando 
maior ecra o movimento dos con- 
vidados, apparece em plano salão 
a encantadora Sylvia, pelo braço 
do velho Boni, a quem apre- 
senta como seu esposo, Edwin 
ante aquelle acontecimento ines- 
perado, fica boquiaberto e mal 
vencendo uma pequena crise 
nervosa, dirige-se ao amigo para 
lhe fazer uma proposta. Boni, 
antes de tudo, adora a condessa 
Stasi e elle Edwin tem em Sy I- 
via a mulher des seus sonhos de 
amor. Por que não consentirem 
ambos numa treca de mulheres” 
Boni acceitcu a proposta, mas 
quando Edwin, radiante de a!e- 
gria, foi communicar à bailarina 
sua resolução de abandonar a 
condessa Stasi, a enciumada 
pequena, cheia de orgulho, rasga 
diante de todos os presentes a 
escriptura nupcial, em que seus 
direitos de esposa [utura esta- 
vam plenamente garantidos, Pre- 
feria ficar sendo o que sempre 
fôra: a Princeza das Czardas 
c rejeitava, abertamente, o titulo 
de nobreza, que se lhe offerecia, 
porque não se deixava prender 
pelos preconceitos sceiaes. E, 
retirando-se abruptamente, dei- 
xou a alta roda submersa em 
grande contusão. 

O joven principe, porem, não 
podia esquecer a mulher de 
seus encantos. Sahiu em sua 
busca e, fallando a Boni, consez 
guiu que este, pela primeira vez 
em sua vida e evitando as con- 
sequencias de mal entendidos 
prejudiciaes, restabelecesse a vcr- 
dade dos lactos. Assim, durante 
o desenvolvimento de themas 
estrategicos de umas manobras 
militares, propositadamente pre- 
paradas, o velho Boni reuniu 
os dous namorados que, d'esse 
dia em diante, ligaram-se por 
uma affeição inabalavelqueostor- 
naria venturosos por toda a vida. 


a transpiração das axillas, evi- 
tando as manchas-dos vestidos 
e o uso dos horriveis suadores 
de borracha fazendo desappa- 
leve odor, 
que ás vezes, com o excessivo 
calor, péde dar a transpiração. 
MAGIC é o unico garantido, 
Inoffensivo & saude, pelos drs. 
Austregesilo, 
Aloysio de Castro e 
Werneck Machado. Será pos- 
sivel ter maior garantia que 
os nomes c“estes medicos? As- 
sir, poi”, não ha nenhum re- 
Experimente 


Vende-se nas pharmacias e pcrfumarias. 
prospectos a ARAUJO FREITAS, 88 Rua dos Ourives 
Preço 7$000. Pelo Correio 2$000 mais. (Dá para 6 mczes) 





DEIXEM SECCAR 


Taça da felicidade 
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esposa, deixande-a em completa 
liberdade. 

Eila, por sua vez, sentiu-se 
cada vez mais presa a Pelham, 
pela amizade nascida e desen- 
volvida nas constantes palestras 
que entretêm. Ella sente pelo 
amigo do marido uma attração 
irresistivel, como jamais sentira 
por cutro qualquer homem 
Pelham procura o amigo, que 
está preoccupado em escrever 
seu proximo romance em torno 
da esposa econfessa-lhe Icalmen- 
tc o que se passa e diz que está 
disposto a expatriar-se, para 
deixar o casal em paz. Bylant, 
em seu intimo continta a que- 
rer muito á caprichosa Gita c 
espera que, um dia, cita ainda 
se resolva a retribuirscu: affeeto; 
acceita, por isso o olferecimento 
do amigo .. s 

Pelham prepara-se para partir. 
Na mesma noite, Bylant vai ao 
quarto da espcsa, no escuro 
Esta amedrontada, lembrande 
a scena selvagem de que já lôra 
victima quando ainda morava 
com seus pais, dispara seu revol- 
ver ferindo mortalmente o mari- 
do. Bylant reconhecendo que Pe- 
lham é o unico homem capaz de 
realizar o sonho de felicidade 
de Gita... manda chamal-o e 
assiste ac compromisso de ca- 
samento de sua esposa com oO 
homem, que lhe pedia dar final- 
mente a sorver, O nectar aivino 
da “Taça da Felicidade '* 
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PORQUE HA SENHORAS QUE 
APARENTAM SER VELHAS ? 


Geralmente, por suas faces 
descoradas, a belleza é muito 
diminuida; mas, uma mulher in- 
telligente saberá defender-se des- 
sa fraqueza contrariando os ef. 
feitos dos annos, 

Se suas [aces empallidecem, o 
que ha a fazer é renovar seu 
colorido, não: com ruge, que é 
ordinario e dá nas vistas, mas 
sim com um dirceto toque de 
carminol em pó, que dá uma 
suave côr exactamente igual ao 
rosado natural. O carminol ob- 
tem-se em qualquer pharmacia 
cu perfumaria. Toda mulher in- 


telligente conhece bem o en 
canto de uns braços formosos 
e de umas mãos delicadas e 


sabe tambem que para ter e 


conservar estes dons não são 
necessarios esses custosos «ali- 
mentos da cutis», com o uso 


da cera pura mercolized. 





MEU UNICO AMOR 


(Continuação da pag. 6) 





lhe ensinára bôas maneiras, a 
fallar sem tanta pressa, déra-lh: 
conselhos sobre a vida. 

E sua intelligencia assimilava 
tudo quantc vinha d'aquelle ra- 
paz educado ec sympathico, so- 
bretudo.... 

Maggie não sabia bem o que 
era aquillo... Seria amor? 

A verdade é que numa occa- 
siac em que o jovem millionario 
lhe disséra ter jantado, na ves- 
pera, em casa dos Russell e que 
a filha d'elles ( referindo-se a 
Millicente ) era bonita, Maggie 
ficou triste. 

Quem sabe se a outra não 
seria sua rival ma conquista do 
coração de Joe? 


( Continúa ) 


À cabana do pai Thomaz 


(Continuação da pag. 21.) 





beber e prelibava já a conquista 
da rapariga. Quando Elisa lhe 
fugia, elle murmurava, com a 
lingua já confusa. 

— Não, meu bemzinho, não 
te farei mal, Sou incapaz de 
fazer mal a quem quer que seja! 

Mas havia naquella casa uma 
outra creatura, que solfria. Era 
Cassy, que [ôra amante do fa- 
zendeiro, amante forçada e havia 
vinte annos, vivia na constante 
saudade de uma filha que lhc 


fôra arrancada pequenina e ven- 
dida para outras terras. Cassy 
tinha odio mortal a Simon Le- 
gree, seu verdugo. 

Estava o fazendeiro a dirigil 
galanteios. a Elisa, quando Cassy 
entiou. Simon, furioso, intei- 
peltou-a: 

— Que desaforo é esse de vir 


aqui, quando sabe que estou 
occupado ? 
Cassy, sorriu, ironica € amar- 


gamente. 

Simon! Ninguem me pode pri- 
var do logar a que tenho direito 
nesta casa, 

O que tu mereciasera que 
te mandasse para a senzala dos 
negros. E' lá o teu logar. 

O dialogo promettia continuar, 
quando Quimbo e Sambo appa- 
receram. conduzindo Thomaz. 

— Este negro anda a ensarilhai 
os outres, pregando sermões e 
rezando . 

— Simon agarreu brutalmente 
Thcmaz e disse-lhe : 

Quando se tiver de sezar 
aqui, eu mesmo rezarei, cuviu? 

Depois, apontandc para Cassy, 
ordencu ao pai Thomaz : 

— Metta o chicote nesta mu- 
her! 





— Não, meu senhor, eu não 
posso fazer isso, 
Ee E o comprei. Vecê sabe 


que me pertence.de corpo calma? 

— Não, meu senhor, o meu 
corpo póde ser de “vasmincê” 
mas minha alma pertence a 
Deus. 

Furioso, Simon bradou a seus 
capatazes : 

— [Dêem uma surra valente 
neste negro! 

O azorrague zurziu as carnes 
do pobre velho, que dentro em 
peuco cahia desacordado! 


Capitulo LN 


MAI E FILHA 

O rufar glorioso dos tambores 
da liberdade approximava-se ca- 
da vez mais. O terror espalhava- 
se deanted'essa marcha irresisti- 
vel, redimindo uma raça des- 
graçada. 

Entretanto, Simon Legree, em- 
brutecido pelo alcool, a menos 
de dez leguas dos soldados da 
liberdade, continuava sua vida 
de orgias e crueldades. 

Cassy tomára affeição por 
pai Thomaz. Tratára-o ec con- 
fortava-o. 

— A senhora é um anjo de 
bondade! 

— Não me chames senhora. 
Tambem sou escrava, embora 
me conservassem na mais com- 
pleta ignorancia da minha he- 
rença de sangue, emquanto me 


ensinavam maneiras de senhora 
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branca... Depois, venderam mi- 
nha filha a um tal Shelby e, a 
mim, enviaram-me rio abaixo, 
para que fosse vendida, tambem! 

Thomaz não se Poude conter: 

— Mas, como ? Isso é a his- 
toria de Elisa! 

— Elisa? 

— O sr. Shelby foi meu amo 
tambem —- proseguiu Thomas. 
Mandaram-nos, a mim e à Elisa, 
rio abaixo, para sermos vendidos 
e Simcn Legree comprou-nos, 

Então, quer dizer que mi- 
nha filha Elisa, está aqui? 

Cassy correu para a sala onde 
estavam Simon e Elisa. IEEntrou 
como uma fouca e, agarrando 
um chicote, deixou-o cahir sobre 
Elisa, emquanto o senhor, açre- 
ditando-a enciumada, ria gos- 
tosamente : 

Mas, apenas chegaram a um 
aposento afastado da sala. para 
cnde Elisa carrera, Cassy, mu- 
dando de attitude. puxou-a para 
si. murmurando, radiante de 
alegria : 

Minha filha! Minha filha! 

E baixinho : 

—  Arrancaram-te de meus 
braçes, levaram-te, venderam- 
te, mas agora saberei delender-te. 


Capitulo NX 

DA PROPRIA VIDA ! 
Mas a satisfação de Elisa ce 

de Cassy desappareceu ante O 


perigo, que as ameaçava, Simon 
não deixaria de perseguir Elisa 


DERIESA 


por quem estava loucamente 
apaixonado, 

Cassy penscu um instante 
Conhecia o fraco do fazendeiro 


c decidiu que si refugiariam no 
sotão. 

— Elle está convencido de 
que as almas de suas victimas 
vivem alli. Alli, pois, estaremos 
em segurança. 

E, apressadamente, 
as escadas. 

Em vão. Legree tentou des- 
cobrir onde estavam as duas; 
depois desconfiando de que [ho- 
maz soubesse alguma coisa, man- 
dou chamal-o € interrogou-9, com 
o sobrecenho carregado : 

Onde estão aquellas mu- 
lheres? 
Não sei, meu senhor. 

Thomaz não mentia nunca. 
Tinha horror a faltar á verdade 
Affrontou a ira do fazendeiro, 
calma, serenamente. embora pre- 
vendo as consequencias de sua 
attitude. 

Simon estava possesso, Ouviu 
barulho no andar superior e um 
dos capatazes exclamou : 

— Devem ser as almas do 
outro mundo; que estão outra 
vez no sotão. 


galgaram 
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Legree voltou-se de 

para Thomaz 
Negro! Estou resolvido a 

Et matar-te! se não me 
disseres onde aquellas duas mu- 
lheres estão escondidas. 

Thomaz repetiu o que dissera 
da primeira vez 

— Não sei, meu senhor! 

Simon Legrec tremeu de co- 
lera com a physionomia trans- 
mudada, Parecia uma féra, 
Thomaz tremeu, mas não mudou 
de attitude. Que lhe podia acon- 
tecer? Matarem-no? Muito mais 
soffrera Jesus 

Legree berrcu : 

Obriguem-o a 

custe o que custar! 

Era o signal para o supplicio. 

Thomaz foi amarrade. O chi- 
cote feriu-lhe as carnes. Quimbo 
ec Sambo tinham a volupia da 
maldade e nunca se tinham 
mrstrado mais erucis 

O chicote zurzia o corpo do 
pobre velho. As lagrymas cor- 
riam-lhe dos clhos porem estoico 
no soffrimento, preferia a morte 
à delação. A 


novo 


confessar, 


Capítulo NI 


Fim DE MARTYR 
Refugiadas no sotão, 
radas, temendo que a qualquei 
momento Simon Legiree lhes 
apparecesse, Cassy e Elisa pre- 
sentiam a scena tragica, que se 
desenrolava lá em baixo. 

De facto. o fim do martyr 
estava proximo. A cabeça de 
Thomaz pendia. As forças o 
abandonaram inteiramente. Os 
chicotes detiveram-se e Quimbo 


apavo- 


ditou se para ILegree 

- Está liquidado, meu se- 
nhar! 

- Levem-o lá para flóra. 


Arrastaram o corpo. O infeliz 
poucos momentos mais teria 
de vida. Mas com voz imper- 
centivel, disse 

- Perdôu-os, come espe o que 
Deus me perdõe! Sambo! Quim- 
bo! 

EE expirou. Mais um heroe 
ignorado tombára, mais uma 
victima da escravidão baqueára! 

A hora sublime. porem. appro- 
ximava-se 


Capitulo NV! 


(CINCOENTA MIL BRAVOS! 

INlometro a kilometio, em 
marcha forçada, dispostos a 
cumpur sua tarefa o mais breve 
possivel, os soldados da tiber- 
dade, proseguiam em sua glo- 
posa jornada 


(Continúm no proximo mumero) 
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quer ccusa para me livrar de 
muitas d'essas pequenas ceccu- 
pações por algum tempo e poder 
observar tudo com mais tranquil- 
lidade. 


* xx 


Muitas “estrellas” da scena 
muda são competentes em outra 
arte, 

Sobresahe entre cstas Aileen 
Pringle, da Metro - Goldwyn- 
Mayer, que é escriptora e critica 
proeminente. Offereceram-lhe re- 
centemente — e ella o acceitou— 
um logar de redactora de Vanity 
Fair, uma das primeiras revistas 
do high-life norte-americano e 
uma das publicações satyricas 
mais importantes dos Estados 


Unidos 


Heróe de uma noite 
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do que propriamente á mão da 
moça e uma enfermeira, pois o 
ricaço estava doente e os medicos 
ihe tinham recommendado uma 
estação de repouso. 

A belleza de Mary seduziu logo 
Hiram, que decidiu conquistal-a 
por bem cu por mal, de qualquer 
modo. É os dias correram, sem- 
pre sonhando o rapaz com seu 
formidavel raid”, que o tornaria 


PÔ de arroz 


A SCENA MUDA — 8.º ANNO—N. 376 





Um copo de sociedade para acalmar o ardor de 


uma paixão. 


mais celebre que « famoso Lin- 
dberg, Sloan poderia muito bem 
fornecer os capitaes para esse 
emprehendimento e elle decide 
fazer uma offensiva contra O 
milhonario, propondo-lhe collocar 
em seu acroplano, em grandes 
letras, um reclame aos productos 
do negociante. 


Emquanto isso, Mary tambem 
era assediada pelas declarações 
de amor de Jack, sempre repel- 
lidas. A moça já tinha suas sym- 
pathias por Hiram, que não era 
homem de meias medidas e ia 
logo as do cabo. 

De uma feita, durante um de 
seus exercicios aquaticos, em 
companhia de Jack, Mary esteve 
para perecer e foi Hiram quem 
a salvou. Outros acontecimentos 
interessantes se desenrolaram, 
inclusive um banquete curioso, 
em que Hiram foi heróe de va- 
rios incidentes grotescos e come- 


Victoria Regia 


>cem egual pela sua grande adherencia 


e pelo seu periume suave e penetrante ! 


cada lata 


vrande contem um rouge 


typo “ Mandarim * 





caram a chegar no- 
ticias alarmantes 
quanto à situação 
financeira de Slo- 
an, cujas acções 
am em baixa na 
Bolsa. Jack Fer- 
ber, interessado no 
caso, procurava 
cecultar essas no- 
ticias ao milliona- 
rio, agindo eom se- 
gunda intenção. 


Mary, perém 
veiv a surprehen- 
der uma conversa 
de Ferber com a 
enfermeira sua 
cumplice e alar- 
mou-se. (Ccrieu a 
procurar seu pai € 
disse-lhe a verda- 
de. Era preciso que 
Slcan partisse im- 
mediatamente para 
Nova York e, como 
o vapor demoraria, 
arranjariam um ae- 
ropiano. A moça 
lembreu o appare- 
lho de Hiram, mas 
o velho deciarou 
que não queria ne- 
gocios com  aquel- 
«e maluco - 

Porem Hiram, 
que, por signal, 
nunca tinha voa- 
do, acha meios ce 
medos de metter 
o velho e a peque- 
na em seu acropla- 
no, que elte mesmo 
construira c levan- 
tam vôo. O que 
depois occoirre é 
simp'esmente fan- 
tastico e indescrip- 
tivel: O aeroplano 
co re e, quando 
Mary supplica que 
desçam, Hiram declara que ainda 
não recebera da tal escola de 
correspondencia a lição referente 
ao modo de aterrissar! 

Vcam, vcam sempre e o mun- 
do passa à se preoceupar com 
o que chama o “Raid Sloan 
O telegrapho transmitte noticias 
aguardadas em tcdos os pontos 
da terra com anciedade. Afinal, 
acabada a gazolina, o apparelho 
desce ce Hiram, Mary e seu pai se 
encontram numa terra exctica, de 
lingua extranha, Descobrem que 
estão na Russia e logo chega o 
consul americano a felicital-os. 
Hiram era, agora, um heroe 
mundial e, na Bolsa de Nova 
York, as acções da empreza de 
Sloan tinha subido formidavel!- 
mente! 

E, emquanto o velho conta ao 
consul as peripecias da viagem, 
Hiram e Mary vão em busca de 
um padre, que os case. 


JAROIM DE ALLAN 


(Continuação da pag. 12). 

O casal chega ao deserto, ins- 
talla seu lar rustico e feliz... 
tão feliz quanto pode ser; porque 
Domini soffre, notando no rosto 
do marido uma certa apprehen- 











são. Elle porem nada lhe revela 
sobre seu desgosto, 
Dias apos em sua viagem de 


recreio para Mecca, o conde 
Anteoni, passa pelo acampa- 
mento habitado pelo casal — e 
lembra-se de ter visto Androwsky 
noutra occasião, não se recorda 
porem onde... Andrewsky nega, 
terminantemente, conhecel-o. 
Durante um jantar, um dos 
famulos traz uma garrafa do 
famoso licor do mosteiro da 
Nossa Senhora da Africa, e 


então o conde lembra-se onde 
vira Androwsky : Justamente 
nesse mosteiro... 


Reconhecido, Androwsky, con- 
(essa ser pai Adrien e pede, ape- 
nas, ao conde ÀAnteoni que 
guarde segredo d'essa verdade 

Naquella mesma noite, im- 
petuoso temporal de areia obriga 
Androwsky e Domini a procura- 
rem abrigo numa torre. O rapaz 
soffre forte pressão nervosa e 
em mcio d'essa agitação, e. nfessa 
à esposa ter sido monge e haver 
quebrado seus votos. Resclvem, 
então na melhor harmonia, a 
unica solução para esse caso, 
dentro de seus credos religioscs: 
Androwsky voltará ao mosteiro 
afim de expiar a sua falta, Fa- 
rão esse sacrificio, pelo muitc 
que se querem... E a esposa 
despede-se, desolada mas de ani- 
mo forte, comprehendendo que 
seu marido está, para ella e para 
o mundo, virtualmente morto. 

+4* 

Alguns annes decorridos, quem 
passasse pelos jardins floridos e 
perfumados a sandalo, do conde 
Anteoni, poderia ver o lindo 
perfil romantico da senhora Do- 
mini embalando seu filhinho 
e entoando para animar-lhe o 
somno, uma canção arabe : 

— “Só Deus e eu sabemos o 
que o meu coração sente. 

++ 

-.. E numa cella do Mosteiro 
da Nossa Senhora da Africa, a 
esse tempo, Pai Adrien ainda 
expiava sua grande falta, e fazia 
novcs e fervorosos votos de 
castidade... 


Metropolis 


(Continuação da pag. 10). 





Emquanto o homem, que alli 
estava, infenso ao trabalho c ao 
somno, comendo e bebendo por 
meios mecanicos, deixasse jazer 
em repouso, a impressão digital 
sobre aquella placa de metal 
azul, nunca tocada por alguem 
a não ser elle proprio, a vozda 
cidade continuaria a vociferar 
c a cidade — machina de Me- 
tropolis pediria sempre ali- 
mento, alimento, alimento... 

E elle queria ter, como ali- 
mentação, homers vivos... 

E para aqueile local dirigiam- 
se massas humanas, como ali- 
mento vivo, Vinham pela rua, 
pela propria rua da cidade, que 
não se cruzava como as ruas hu- 
manas. Amplamente rodava para 
alli uma corrente interminavel, 
formada de doze largos membros 
que marchavam a passos eguaes. 

(Continua no proximo numero). 
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Dr. DELLAPE 


Attesto que a Loção Brilhante, 
graças aos elementos compo- 
nentes de sua formula, é um 
verdadeiro especifico para as 
affecções do couro cobelludo. 
Tenho-a receltado nos cosos 
rebeldes de eczemas e aftecções 
do couro cobelludo, borba e so- 
brancelhas, contando |á com 
curas. Reputo, pols, a “Loção 


medicamento para os molestlas do couro cabelludo. Eu 
proprio tenho felto uso da referido Loção conira as tas- 
pos e quédo dn cobello com resultados surprehendentesd 





Dr. LUIZ MICLUIAIO 


RBliesto que a Loção Bri. 
lhaonte possue na sua 
composição substancias 
que evilom a queda do 
cabello. 


Fofo fada 


Dr. CASSBIO MOTTH 


fº Loção Brilhante, formula do 
Dr. Ground, é dos preporados 
Ceste genero que melhores re- 
sultados tem produzido, rozão 
Peic qual, aconselho-a sempre 
em minha clinica e posso 
este aoltestado cem o nilnima 
constrangimento. 
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Lr BENUAMIM REIS 
Bistesto ser o Loção &rilhani+ 
preparado, não se 


mas tambem 


um oplimo 
contro a cospo, 
como reconstitulnte paro og ca 
bellos, tendo dado bons resul! 
jatos a todcs as pessoas a 
quem"tenho aconselhado uscr. 
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não pequeno numero de 
Brilhante”. um excellente 


“Dr. RUBIÃO [BEIRA 


Altesto que a Loção Bri- 
lhante é um preparado 
que merece confiança pe- 
la sua manipulação, pre- 
enchendo os fins a que 


se deslina. : 
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LUIZ VAZ 


Or. 


O abeixo vssignodo, dou. 
tor em medicina e phar- 
maceulico, pelo que lem 
observado, considera ''a 
Loção” medicamentosa 
Brilhente, como dolada Ce 
moegnificas proprizôcões 
poro combater a queda 
do cabello e extinguir 
promptomente a cospo. 





me o prazer de dar publiciõade a algumas 


provas do grande valor medicamentoso da fa- 
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los, Seborréa, (aspas e todas as affecçoes do couro cabel- 
judo. 
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GRNTIS! 


Enviaremos pelo Correio 
a todos que nos mando- 
rem-o Coupon abaixo, o 
folheto tllustrado Intitula- 
do “O NOVO TRATAH- 


mento DO CABELLO” 
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